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A Geografia é ainda hoje um saber des­

conhecido para 0 homem comum. Paradoxo dos 

paradoxos, quando nesta era de informaçao global 

parece evidente e pacifico 0 que seja a Geografia, 

esta esta perante a situaçâo de ser ao mesmo tem­

po saber que se sabe da escola e uma ciência que 

nao se conhece nos seus contornos disciplinares. 

Para isso, contribuiram as transformaç6es recen­

tes operadas nos saberes geogd.ficos e que tive­

ram coma resultado que as novas tendências se te­

nham afastado da Geografia durante muito tempo 

ensinada. 

Assim, falar da Geografia e das suas pra­

ticas é antes de mais questionarmo-nos sobre que 

Geografia pensamos e fazemos neste começo de 

século. a que sera ainda interrogar uma Geografia 

feita de Geografias fragmentadas em tantos frag­

mentos quantas as especialidades perdidas na 

poalha do mundo. Uma Geografia nova ou Geo­

grafias novas, tantas quantos os lugares de fala, 

adequadas aos problemas que se avizinham, mui­

tos dos quais nos tocam hoje em dia, e de outras 

que se adivinham no horizonte, mas de que nao 

dispomos ainda dos modos de os tornar em temas 

pertinentes e actuais. 

Para olhar a questao, achamos ser con­

veniente fazer uma muito breve incursao pelo pas­

sado do saber geografico, diferenciada em três ân­

gulos: 0 que estudamos, como estudamos e para 

que estudamos. Três quest6es que abarcam outras 

tantos âmbitos da pratica das ciências que, ao da­

rem primazia aos primeiros, dao menor visibilida­

de ao ûltimo. 

Quanto ao primeiro tapico, que se refe­

re aos temas geogrificos, damo-nos conta de que 

estuda a localizaçao e repartiçao das coisas, dos se­

res vivos e dos homens à superficie da Terra. Tai 

estudo envolve assuntos da natureza e das socie­

dades na sua expressao espacia!. Ou seja, três do­

minios, a natureza, a sociedade e 0 espaço, que fa­

zem cruzar a Geografia corn uma grande diversi­

dade de saberes. 

Tendo como objectivo proceder à dife­

renciaçao regional da superficie da Terra através da 

quaI se vao desenhando os diferentes mapas do 

mundo, a Geografia foi-se descobrindo a si mesma 

à medida que descobria quais eram os seus propasi­

tas. Localizar, repartir/organizar e diferenciar apa­

recem coma 0 primeiro fito da Geografia. A imen­

sidao do projecto tem coma resultado uma sequên­

cia de divis6es nos saberes geogrificos, que se vao 

subdividindo em conjuntos e subconjuntos cada 

vez mais fragmentados, que, sob 0 signo da especia­

lizaçao, almejam expressar cada vez corn maior pre­

cisâo a diversidade dos temas geogrificos. Primeiro, 

os grandes conjuntos tematicos: Geografia Geral e 

Geografia Regional; Geografia Humana e Geogra­

fia Fisica. Em seguida, enquanto a Geografia Fisica 

se reparte pela Geografia dos Climas, das Terras, 

dos Rios e dos Mares, Geomorfologia e Biogeogra­

fia, a Geografia Humana, por sua vez, subdivide-se 

em Geografia da Populaçao e do Povoamento, do 

Rural e do Urbano, Geografia Econamica, Cultural, 

Politica, Iluma lista infindave1 de especialidades. 

Estes temas, convencionalmente orien­

tados por um academismo que entronizou a espe­

cialidade, que foram sendo tratados coma mundos 

distintos, começam a aparecer-nos, hoje, cada vez 

mais imbricados e interdependentes, sob 0 signo da 

interdisciplinaridade e da complexidade. 

Se foi no campo das ciências naturais 

que a Geografia encontrou os seus principios ex­

plicativos, afirmando por consequência uma 

maior praeminência dos créditos cientificos da 

Geografia Fisica, assiste-se desde ha mais de meio 

século a uma deriva para 0 campo das ciências hu­

manas e para a afirmaçao das quest6es centradas 

na Geografia Humana. 

Em resultado da ref1exao de urn século 

de debate de ideias, afirmaram-se duas perspecti­

vas explicativas principais na definiçao dos estu­

dos de Geografia na actualidade. cuja constituiçao 

foi de algum modo sucessiva no tempo: 0 estudo 

das relaç6es homem-meio e da formaçao das re­



gi6es, e 0 estudo da espacialidade das sociedades 

e da constituiçao dos territôrios. Hoje, depois de 

um debate de largos anos e superados muitos dos 

antagonismos, estas perspectivas aparecem cada 

vez mais complementares. 

o estudo das relaç6es homem-meio, 

traduzido coma a combinaçao entre 0 homem e a 

terra, tornou-se numa relaçao de tal modo natura­

lizada que os discursos se foram revestindo de 

uma harmonia entre a criaçao divina e 0 esforço 

dos homens. Os modos de vida e as imbricaç6es 

entre os recursos e os habitats saD os temas privi­

legiados de inicio para se diversificarem depois 

por uma série de caminhos em conformidade corn 

as ideias directoras iniciais uns, em ruptura, abrin­

do novas orientaç6es, outros. 

A Geografia Fisica, corn grande impor­

tância nesta fase, para além dos estudos especifi­

cos, dava 0 seu contributo descrevendo e interpre­

tando 0 quadro natural, suporte quase invariante, 

da vida dos homens. Termos como regiiio e paisa­
gem tornam-se recorrentes, corn os inevitiveis 

efeitos da sua banalizaçao, de perda de sentido e 

de emblematizaçao. 

Por sua vez, a espacializaçao das socie­

dades, ao pôr a ênfase nesse palco mutivel que é 0 

espaço, vern dar expressao ao modo coma as socie­

dades ocupam, entendem e dominam os espaços. 

Primeiro, assinala-se a importância econômica do 

espaço, para se abrir às dimensoes sociais, envol­

vendo nesta as dimensoes cultural e politica. A lin­

guagem muda, 0 espaço coma suporte da lugar aos 

espaços sociais, aos territarios. Afirmam-se agora 

os espaços vividos, as identidades territorias, as re­

presentaçoes do espaço. 

o estudo das relaçoes homem-meio e 

do estudo da regioes ocupou os geôgrafos da pri­

meira metade do século XX, prolongando preocu­

paç6es do Século das Luzes, dando conta da longa 

ocupaçao humana da Terra coma um prologa­

mento da histôria natura!. 0 estudo da espaciali­

dade das sociedades e da constituiçao dos territa­

rios, incentivado pela afirmaçao da espacialidade 

das economias, que a era industrial e os transpor­

tes foram construindo, depressa foi revivificado e 

transformado por um maior aprofundamento que 

Ihe deram a abertura aos temas sociais, politicos e 

culturais. 

Este alargar de horizontes acompanhou 

a consciência de que 0 vasto mundo, até entao es­

quecido na sua amplidao, em que 0 longe era visto 

coma longe, ao ritmo do dia que pautava 0 tempo­

-espaço das sociedades, imensidao onde se visio­

navam terras prometidas, novos mundos e novas 

fronteiras, se foi convertendo num mundo de pro­

ximidades. Esta transformaçao no espaço-tempo 

pôs em evidência, a cada passo, um mundo cada 

vez mais pequeno, à medida que cada desejo dos 

homens tinha cumprimento através das tecnolo­

gias, à semelhança do que acontecera corn a peau 
de chagrin do romance de Balzac. 

Também nos modos de ver se vaG ope­

rando mudanças que se traduzem numa maior 

consciência metodolôgica. 0 debate de ideias e 

as praticas de investigaçao vaG confrontando e su­

perando as diferentes metodologias. 0 edificio 

do saber geografico, refundado sobre a herança 

da Antiguidade Classica, apas os séculos XVI­

XVII, foi-se construindo sob 0 signo da explora­

çao dos novos mundos, associado ao empirismo 

coma regra matricia!. Até ao inicio do século XIX, 

a missao principal tornara-se fundamentalmente 

proceder à escrita da Terra, apesar de a indagaçao 

das respostas aos porquês geograficos se ter indo 

insinuando como novos territôrios a explorar, em 

boa parte por causa dos novos territarios explora­

dos. Dessa herança, fundaram-se os modos de ver 

de que se serviram os geagrafos do ûltimo século, 

agora mais apurados na consciência metodolôgi­

ca e mais refinados nas técnicas. A essas metodo­

logias podemos, de forma breve, associar, para a 

Geografia da primeira metade do século XX, as 

Geografias das relaçoes homem-meio e dos estLI­



dos regionais, corn 0 debate entre determinismo 

e possibilismo, como variante um tanto mesclada 

de ontologia, da disputa entre positivismo e anti­

positivismo. Para a segtmda metade do século XX, 

por sua vez, um diversificado e intenso debate 

metodolagico entre neopositivismo, radicais e 

humanistas acompanha as mudanças nas Geogra­

fias e poe a ênfase nas espacialidades da socieda­

de, nas priticas socioespaciais e na representa­

çoes dos espaços. 

Inevitavelmente, se a questao de "para 

que serve" a Geografia aparece associada ao que 

acima foi dito, nao é menos verdade que ela apre­

senta uma certa autonomia. Assim, pode conside­

rar-se que a questao das utilidades da Geografia se 

refere às priticas dos geagrafos e que estas se fa­

zem em sociedade. Mostram-se tao diversas quan­

to os contextos socioespaciais, de tal modo que 

nao é ficil traçar em breves linhas um percurso 

dessas priticas. Este percurso pode ser, de um mo­

do um tanto esquemitico, apresentado por uma 

série de objectivos maiores que acabam por tipi fi­

car corn outras tantas fases da Geografia, em cor­

respondência, na maioria das vezes, corn as orien­

taçoes de método de estudo e de principios expli­

cativos, antes referidos. 

Num primeiro tempo, que se perde nos 

confins dos tempos e de que a memaria mais niti­

da nos ficou dos gregos, fazer mapas para conhe­

cer a Terra era a tarefa maior da Geografia. Proce­

der à escrita da Terra, localizando e inventariando 

as coisas, os seres vivos e os homens em mapas, a 

fim de conhecer, explorar e dominar 0 mundo 

tornou-se a primeira missao dos geagrafos. Co­

nhecer os seus dominios por meio dos mapas sus­

citou 0 interesse dos poderes. Sao os mapas do rei, 

interessados em quaI a extensao das terras e mares 

que dominavam e, por acréscimo, os dos seus vizi­

nhos e, muitas vezes, eventuais inimigos. 

Os alvores da Era Moderna fizeram da 

Geografia uma ciência europeia, tal a importân­

cia que vêm a tomar os paises europeus na escri­

ta da Terra e na exploraçao de terras desconheci­

das por esse mundo fora, na sequência dos Des­

cobrimentos. Os processos de dominaçao espa­

cial, associados à formaçao e extensao dos terri­

tarios dos modernos Estados europeus, a neces­

sidade de conhecer 0 espaço para fazer a gtlerra 

fez dela uma Geografia dos estados-maiores. Por sua 

vez, aprender a Geografia do paîs e a identidade 

nacional, tornando-a objecto de ensino, alar­

gou-lhe horizon tes e converteu-a numa Geografia 

dos proJessores e, em consequência disso, veio a 

dar-lhe a possibilidade imensa de fazer crescer 0 

numero dos seus profissionais. 

Outras priticas foram emergindo com 

o decorrer dos tempos coma resposta a demandas 

sociais por imperativo das circunstâncias: ordenar 

o espaço privilegiando 0 planeamcnto espacial, 

aparecendo entao aquela que se veio a desig11ar 

por Geografia aplicada. Mais recentemente, supe­

rando a visao instrumental, em que a aplicaçao pa­

recia enredi-la, por uma visao mais critica, afirma­

-se hoje como um saher pensar 0 espaço. 
Esta Geografia cr{tica é antes de mais 

uma tomada de 'consciência de um momento his­

tarico em que a nossa capacidade de acçao, indivi­

dual ou colectiva, tende a aumentar, mas em que 

os riscos e os efeitos perniciosos das acçoes ga­

nham dimensâo, extensao e duraçâo antes inima­

giniveis. Hoje, as quest6es de Geografia esrâo ca­

da vez mais presentes no debate pùblico, mesmo 

quando nao sao à primeira vista reconhecidas co­

mo tais, da urbanizaçao à mundializaçao, do am­

biente à cidadania, quesroes contemporâneas ine­

vitavelmente ligadas ao domînio do espaço. 

Nestes tempos de l1ludança, a consciên­

cia geogrifica dos homens organiza-se em torno 

de três elementos-chave: a finitude da terra, a sua 

ocupaçâo e partilha e a permeabilidade das f1'on­

teiras. Quanto ao primeiro elemento, diversos fe­

nômenos e problemas levam os homens a olha1' 0 
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Planeta coma uno e finita, 0 que significa que um 

grande numero de quest6es nao podem sel' resol­

vidas ou domesticadas senao tomadas na sua tOta­

lidade. No segundo elemento, damos conta que 0 

mundo, enquanto espaço geografico, esta explora­

do, conquistado, partilhado e ocupado, em resul­

tado de uma mistica do espaço que prevalece des­

de ha dois séculos e que desenhou 0 mapa politi­

co do mundo, de que os prôprios mares nao foram 

excluidos. Finalmente, a permeabilidade das fron­

teiras, das naturais às politicas, aparece coma um 

fenômeno novo. As fronteiras politicas, no mo­

menta em que a fronteira linear coma limite de 

soberania do Estado tem a sua consumaçao uni­

versaI, tarnam-se, pOl' ironia do destino, mais vul­

neraveis e incertas. Estas fronteiras evidenciam 

hoje uma permeabilidade em todo 0 seu esplen­

dol', dos fluxos de capitais às gentes e às informa­

ç6es, mas também aos riscos e perigos, desde os da 

namreza aos das técnicas, que foram muitas vezes 

ignorados na ilusao dos mundos fechados. 

Assim, a Geografia imp6e-se coma um 

saber pensar a espaça, um conhecer 0 espaço pelos 

homens para nele saberem organizar-se e para ne­

le saberem viver e combater pOl' uma vida melhor, 

do pao aos direitas. Este saber pensar 0 espaço exi­

ge uma consciência espacial que nao se confine ao 

estreita espaço da vida quotidiana e que salte para 

além do horizonte que 0 encerrou e, em tempos de 

metiforas de aldeias globais, encerra ainda a tama­

da de consciência de sel' e estar no mundo. Este sa­

ber pensar 0 espaço aprende-se através de priticas 

de saber 1er os mapas, de modo que estes se difun­

dam cada vez mais em razao das exigências da pra­

tica social nas nossas sociedades, em que as novas 

configuraç6es das relaç6es socioespaciais assu­

mem importância indesmentivel, em razao da per­

da de sentido do prôximo e do longe corn 0 adven­

ta de uma multiplicidade de distâncias. 

Saber pensar 0 espaço, coma uma ta­

mada de consciência dos nossos prôprios mapas 

do mundo, é pois uma condiçao de cidadania. 

Quando, hoje, nos referimos à cidada­

nia, fazemo-Io em relaçao à identidade nacional, à 

comunidade, à participaçao, aos direitOs e, em boa 

medida, à igualdade entre os cidadaos. 0 denomi­

nador comum destas facetas da cidadania é que 

todas estao vinculadas às experiências de inclusao 

e exclusao, para as quais 0 espaço é um cornpo­

nente iniludivel. 

A importância do espacial é, nas socie­

dades modernas, primordial no que se refere ao 

territôrio do Estado, na medida em que formal­

mente a cidadania esta associada a sel' membro 

de uma comunidade polîtica de que 0 Estado é 0 

epigono contemporâneo. TaI significa ter uma 

determinada nacionalidade, ou seja, substantiva­

mente, implica a posse de direitOs espedficos e 0 

cumprimento de certas obrigaç6es dentro do Es­

rado ou da comunidade politica, que se define, 

além do mais, pela posse de um territôrio esped­

fico, que partilha 0 mundo corn outros territôrios 

polîticos, que têm uma Geografia e fazem parte 

de uma Geografia. 

Se a considerarmos coma um processo 

ao longo da Histôria, a cidadania foi-se construin­

do através de uma sucessao temporal, mas também 

de simaçoes espaciais, constituindo um campo no 

quai se tem debatido quem esta dentro e quem es­

ta fora. Nas sociedades modernas, em resultado de 

conflitos e de negociaçoes entre as forças politicas 

e sociais de um pais, em que 0 espaço é parte da 

questao, apesar de a proporçao daqueles que par­

ticipam ter vindo a aumentar, essa evoluçao nem 

sempre se processou de forma linear. Além disso, 

a emancipaçao social de uma comunidade nao 

quel' significar a todo 0 momento uma plena cida­

dania para tados os habitantes de um territôrio, 

sendo que, muitas vezes, a identidade de comuni­

dade nao se compagina corn a pertença territorial, 

dando origem a marginalizaçoes espaciais, acan­

tonamentos ou mesmo migraç6es excludentes. 

Sel' cidadao no inicio do século XXI sig­

nifica, para além de pertencer a uma comunidade 



especîfica, possuir uma consciência do mundo em 

que se vive e das quest6es espaciais implicadas pe­

los conflitos de toda a ordem, dos locais aos mun­

diais, procurando a ténue linha de equilibrio entre 

a igualdade de cidadania e a expressao da diferen­

ça pelas identidades. 

o conhecimento do espaço e, pOl' con­

seguinte, uma maior consciência geogd.fica dos 

cidadaos deve ser um dos recursos do conheci­

mento que qualquer um deve ter presente, para 

melhor participar nas disputas do mundo actual. 

Asaber: a questao dos recursos, a problematica do 

ambiente e dos riscos naturais, 0 vasto campo das 

quest6es demograficas e economicas, da riqueza e 

da pobreza e das migraç6es das populaç6es. A es­

tas juntam-se as relacionadas corn os problemas 

economicos e sociais associados à mundializaçao. 

Mundializaçao que aparece antes de mais coma 

economica, mas que primeiro que tudo deveria 

sel' uma mundializaçao dos direitos e da dignida­

de humana. E, para além delas, as quest6es politi­

co-territoriais traduzidas muitas vezes na expres­

sao espacial das identidades, corn os correlativos 

fenomenos de libertaçao e emancipaçao ou de 

opressao e excJusao. 

Dm espaço de dupla face, que é antes de 

mais social e que emerge deste enunciado de ques­

toes. Em primeiro lugar, um espaço-natureza, co­

mo campo das questoes ambientais e da problema­

tica dos riscos naturais. Em segundo, um espaço 

social, que aparece coma arena de conflitos onde 

actuam os poderes sociais e politicos, arravés da 

apropriaçao, da dominaçao e da regulaçao do es­

paço. Neles se afirmam as identidades individuais e 

colectivas, traduzidas par termos camo ambiente, 

paisagem, espaço vivido, territorio, cujo significa­

do balança entre ambiguidade e potencialidade. 

Finalmente, todas estas quest6es sao 

atravessadas par um dos problemas magnas da 

Geografia: a esca{a. Se as praticas sociais quotidia­

nas se fizeram e fazem em grande medida num es­

paço restrito, elas aparecem, no mundo de hoje, 

cada vez mais inter-relacionadas corn as vidas de 

gentes em lugares tao dispares como distantes. 

Apanagio, durante muito tempo, de uns poucos, a 

percepçao do longe insinua-se hoje nos nossos ges­

tos e nos nossos objectas de todos os dias. Passar 

da consciência de uma espacialidade multiforme e 

diferencial de alguns a uma consciência espacial ao 

alcance de todos sera 0 desejo de uma Geografia de 

cidadania. Importa que as pessoas sejam capnes 

de perceber e analisar as estratégias espaciais dos 

poderes, tanto no plano nacional camo internacio­

nal, ou, entende l', da escala local à escala l11undial, 

as implicaçoes da mundializaçao na configuraçao 

dos problemas e na proposiçâo de soluçoes. 

A Geografia deve sel' entendida camo 

um saber pensar 0 espaça, um saber que promova 

a consciência do espaça para nele sabermos orga­

nizar-nos e para nele sabermos viver e lurar par 

uma vida melhor, em que se possam consumar os 

sonhos de liberdade nas asas do desejo. 


